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== Ordem e respeito 
OVAS alterações de 

ordem se verificaram, 
há pouco, nas nossas 
Universidades e, a seu 
pretexto, procurou-se 
alterar a ordem públl- 

ca. Impediram-se a prestação 
de provas a alunos que a elas 
desejavam comparecer; amea- 
garam-se, e molestaram - se 
mesmo, professores e alunos, 
impedindo - os de cumprirem 
Ds seus deveres. 

Restaurar urgentemente a confiança 

nas nossas instituições pedagógicas 

é imperativo nacional 

  

A tudo Isto assistimos mas, 
desta vez, poucos foram os 
que, sem estarem ligados aos 
problemas Universitários, pu- 
deram ser enganados, acerca 
das origem e pretensões dos 
incidentes. 

Nota da Semana 
DESSE Tee! 
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Feiras... Festa do povo! 
  

Nama das últimas reuniões camerárias fol abor- 

dado, por um dos conselheiros manicipais, o problema 

das feiras citadinas, nomendamente a (cada vez menos) 

saracterística Feira de Março. Pedia-se, entre outras 

solsas menos importantes (!), como por exemplo a 

extinção das feiras da cidade, que fosse definitiva- 

mente proibida a venda de eciçado, renpas feitas é 

tecidos pelos feirantes da especialidades. 
A proposta assentard em roxões. De peso talvez 

não, mas lerá o mérito és ser muro a defender o 

somérsio local, gue olha de revés esta balbirdia de 

feira que efesta a tranquilidade reinante, os métodos 

reinontes, os preços reinantes.,.. 

A um comerciante é admissível tal proposta, Sim» 

plesmente: a reunião não era de comerciantes, era 

edilidade de Aveiro. (Parabéns ao Presidente da 

Câmara pelo inteligente esclarecimento). 
Não era, portanto, ame reunião de classe. Não 

era um sector em cansa, era todo um povo. A adminis- 

fração duma Câmara é um jogo de xadrês, onde entra 

o Rei, a Rainha, o Bispo e o Peão. E o jogador, que 

é toda a edilidade, tem de acantsiar sem Rel, meste 

saso seu Povo. Povo morto—jogo perdido, 
Antes um edil que por acaso é comerciante, que 

um comerciante que por acaso é edil. 

Tal proposta é injusta e (einde) inoportuna, pelo 

seguinte : 

— À malor parte da clientela das barracas é cam- 

pomesa. E” esta slientela que prejudica o comérsio de 

Aveiro? Pela sus defeituosa qualidade ? 
—A infloção e a quebra de vendas é derivada 

(só) à Feira? 
Mas para além destas e doutras (alndo) pergan- 

fas, teriamos e revisão de todo um «habitat- secular: 

—s compra do artigo na feira, seu consequente rega- 

feio, o ver-se - fica - bem — indo isto (cu só isto) é Já 

s também festa pera o povo, para 68se povo que mEs 

ovo par de botas ou nm novo chapés é esontecimento 

extraordinário no cem sinxento do sem quotidiano 

nada - de - novo. 
Mens senhores: quando se tira uma pedra salien- 

te, fica um buraco. Para se remover a psára, deve 

tapar- se o burseo. E ums feire, por alguns embara- 

ços que traga, ainda é festa — deixem, então, que o 

pove aprenda a disentir os preços, ao menos do que 

vende e compra, quanto mais não seja pars se sentir 

«alguém neste comereialismo de regalsio sm que 

merguihon todo e negócio. 

Bartolomeu Conde 

  

  

A provocação foi plena e 
abertamente demonstrada, os 
provocadores puderam ser 
identificados. 

Tudo fol denunciado pelo 
Secretário de Estado da Edu- 
cação que, em palavras seres 
nas mas firmes, afirmou que, 
de futuro, os provocadores da 
desordem devem estar cons 
clentes de que serão chama- 
dos à responsabilidade. 

Como foi tudo isto possível? 
Esta a pergunta que nós 

próprios vinhamos fazendo de 
algum tempo a esta parte. 

Como era possível que na 
nossa Universidade se pudes- 
sem ter infiltrado meia dúzia 
(em relação ao total de estu- 
dantes nela matriculados) de 
mercenários terroristas que 
conseguiam apoderar - se dos 
clássicos órgãos escolares e 
deles fazerem tribuna, alician- 
do para a revolta muitos ver- 
dadeiros estudantes? 

A explicação foi-nos agora 
data por modo iniludível e 
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tável quando 

  

PENSAMENTO 
  

Diz-se pouca coisa aprovei- 

coisas extraordinárias. 

se pretende dizer 

Vauvernagues   
  

claro, por aquele membro do 
Governo. 

E', pols, tempo de gritar- 
mos: Basta! 

Não queremos austentar 
com o nosso dinheiro, falsos 
professores ou fingidos estu- 
dantes. 

A Reforma do ensino, no 
seu vastíssimo programa, tem 
de considerar também o ex- 
purgar de toda essa gente da 
Universidade ou das Escolas 
médias. 

O dinheiro da Nação não 
pode servir para sustento de 
mentores de terrorismo ou de 
simples díscolos. À provoca» 
ção às autoridades tem de ser 
severamente retreada e puni- 
da. Este é o apelo dos verda- 
deiros pais e encarregados de 
educação da nossa Juventude 
que a não querem ver prever- 
tida. 

Temos de restaurar urgen- 
temente a confiança nas nossas 
instituições pedagógicas, pois 
os verdadeiros estudantes, os 
autênticos professores não po- 
dem ser impedidos de frequen- 
tarem as aulas ou prestarem 
as suas provas, 

Sabemos que as nossas 

  

DEDO 8 AOTIGIAS 
US UR US GI SS UNS UR UNO O TU 

Reclassificação para 
os «livres» da tropa 

Um desreto do Ministério da 
Defesa Nacional, publicado no 
«Diário do Governos, I Série, 
do dis O do corrente, estabel 
normas respeitantes À recias 
enção da Indivíduos que temh 
side considerados imeptos nas 
inspeeções médicas para prestar 
todo o serviçe militar e que per 
imperativo da dolo nacional 
podem vir a ver chamados para 
cumprir as suas obrigações malilá 
tares nas forças armadas. 

O diploma tem o seguinte teor : 
«Atendendo à necessidade de 

obter o melhor eproveilamento 
da todos es Indivíduos sujeitos 
a obsigações militares, com vista 
a catisfazar os Imporativos da 
dolosa nacional; 

Considerando que pelo dispos- 
to no artigo 72.º da Lel n.º 2135 

Centnua ua 2.º página 

  

    

  

autoridades estão atentas e 
agirão firmemente no momen- 
lo oportuno. 

Só por isso a nossa conflan- 
ça não esmorece, 

S.N. 

  

== Reflexos da querra de 1914-1916 
(Continuação do último número) 

Ao entrarmos no Canal da 
Mancha o cenário começou 
a ser mais negro, mais pavo- 
roso. O roncar sinistro dos 
canhões nos campos de bata- 
lha em França ecoava estron- 
dosa e assustadoramente, che» 
gando até nós, enquanto a 
aviação inimiga despejava me- 
tralha aos montões destruln- 
do navios, aniquilando vidas, 
enquanto só por milagre não 
eramos atingidos, até que con- 
seguimos alcançar o porto de 
destino. Aqui, o navio foi 
armado com dois pequenos 
canhões: um à proa e outro 
à popa. Tudo isto era estra- 
nho para o autor destas linhas, 
que receava aproximar-se dos 
referidos canhões. Mas à popa 
do navio, no penol da caran- 
gueja, flutuava a bandeira por- 
tuguesa; era necessário defen- 
dê-la, dar a vida por ela, e, 
apesar de tudo, nunca tinha- 
mos sido cobardes, 

Recebidas em terra algumas 
instruções sobre o manejo de 
armas, a forma de ataque e 

de defesa, etc. etc., o nosso 
navio saiu para Nova lorque 
num comboio ladeado por 
destroieres ingleses, seguindo 
na frente um cruzador inglês 
também. 

O sol estava quase a mer: 
gulhar no horizonte, e o frio 
enregelava - nos os ossos, 

Quando o comandante do 
nosso navio nos informou de 
que passaríamos a ser o chefe 
das peças de artilharia e por 
consequência dos quatro arti- 
lheiros ingleses que faziam 
parte da tripulação, ficámos 
atónitos, surpreendidos com 
tão infeliz ideia. 

Como podia ocupar um 
cargo de tremenda responsa- 
bilidade um rapaz de vinte 
anos, embora já ostentasse três 
galões na sua farda? Obede- 
cemos, embora contrariados. 

Os vinte e sete navios do 
comboio cumpriam rigorosa- 
mente as ordens do cruzador 
que os chefiava e o mar sereno 
daquele ante crepúsculo fazia 
lembrar a arena dum circo, 

preparada para a exibição dum 
grande espectáculo. 

E que espectáculo, Santo 
Deus! Todos os navios levas 
vam carregamento de explosi- 
vos. 

Inúmeros cadáveres bola- 
vam à fona da água; homens 
que escapavam dos estilhaços 
das granadas, que não pude- 
ram salvar-se nas baleeiras 
ou estas se despedaçaram com 
algum torpedo. 

O eco forte do troar dum 
canhão ferlu-nos os timpanos; 
e segundos depois três navios 
do comboio eram pasto das 
chamas que se elevavam para 
o ar e para os lados, alingindo 
outros navios. Um autêntico 
inferno, impossível de descre= 
ver. 

Um submarino alemão atre= 
vera-se a entrar no meio do 
comboio dos vinte e sete na- 
vios, despejando granadas so- 
bre granadas, que ocasionaram 
o rembo dos navios e a explos 
são da perigosa carga con- 
duzida nos seus porões. 

Coneini ma 2.º página
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Dontor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Munisipal 
do Concelho ds Aveiro: 

Faz públics que José de Matos, 
Lima, rosidonto ua Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 0.º 05=4,º 

| Esq.”, dasta eldado, requereu no 
sentido de ver autorizado a trass | 
ladar os restos mortais da sem ' 

ARTUR ALVES MOREIRA, Médico, 
Presidente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Em cumprimento do preceituado no n.º 38.º da 
Portaria n.º 243905, de 30 de Outubro de 1969, faz 
público que, no próximo dia 26 do mês em curso, pelas 
11 horas, na sala das sessões desta Câmara Municipal, 

  

  

Conclusão da 1.º página 

Estabeleceu-se o pânico; 
os gritos da marinhagem dos 
navios em chamas, cuja ma- 
rinhagem ficou carbonizada, 
retalhava - nos a alma, como- 
vis-nos, transformando desde 
esse momento a nossa maneira 
de ser. As chamas espalha- 
vam-se em todas as direcções, 
não deixando ver os navios 
donde elas se ergulam. Os 
canhões potentes dos navios 
de guerra roncavam como se 
violentas trovoadas estoiras- 
sem perto de nós. 

O submarino veio à super- 
Bicie e continuou na sua senda 
destruidora, porque o seu co 
mandante tinha a certeza de 
se encontrar sem possível sal- 
vação. À metralha caia sobre 
essa arma tão traiçoeira, sem 
tempo para voltar a submergir. 
Ante um quadro tão trágico 
e so mesmo tempo grandioso, 
uma autêntica epopela, corre- 
mos para a peça da proa 
segundos antes do nosso navio 
ser atacado. Já lá estavam 
dois artilheiros, prontos a obe- 
decer às nossas ordens, en- 
quanto os outros dois se encon- 
travam na peça da popa. 

O rapaz de vinte anos, que 
mem sequer tinha pegado num 
foguete ou numa pistola de 
Eulminantes, deixou de ser um 
pigmeu para se transformar 
mum atleta. Ao ver que um 
marinheiro caira morto a seus 

Trepando por meio dum, 
cabo suspenso no costado, sal» 
tamos a bordo, e então, foi 
bem triste e horrorosa a cena! 
a que assistimos. | 

Dos quarenta homens da 
sua tripulação apenas se salva- 
ram sete, incluindo o coman-: 
dante. Os restantes, alguns 
mutilados de braços e pernas: 
e outro com o crâneo esface- 
lado não davam sinais de vida. 

Eram o que Padre António 
Vieira chamaria pó caido; eram 
cadáveres. À estes amarra- 
ram - se umas grelhas e foram 
lançados ao mar; e os que, 
escaparam foram petoaidos 
para um dos navios de guerra. 

Os navios que restavam do 
comboio prosseguiram a sua: 
marcha, havendo sempre a' 
preocupação de suportarmos 
a luta com dois inimigos: os 
submarinos e os temporais. 

O nosso baptismo de guerra 
ainda não tinha chegado, nem 
se pode descrever em meia 
duzia de linguados de papel o 
que foi a dureza duma guerra 
tão cruel e tão bárbara, que, 
durou quatro anos, Se nas 
terras de ninguém foi horro- 
rosa, no mar foi duplamente | 

cruel, É 
Esperava-se o armistício 

com ansiedade, mas os dias 

  

  

  
| 

pareciam séculos. 
Estávamos saturados de ver 

corpos esfacelados, farrapos 
de carne, cegos, mutilados, 

Alho Carlos Alberto da Craz 
| Lima, do jazigo n.º 16, do Comi. 
“tório Sal, para o fesigo n.º 2, de 
mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento de pedido 
ses parentes mais próximos, para 
fedusicem, querendo, perante es. 
ta Câmara, no prazo de VINTE 

     
    

   

  

DIAS, contados a da 2.º 
publicação d , qualquer opo- 

islção À trasindação requerido. | 
Findo «e 

será del se verificar não 
havi uem, nos lermos da lei, 
prefira no requerente no direito 
fe dispor dos referidos restos 
mortais, 

Pagos do Concelho de Aveiro, 
6 de Novembro de 1972. 

O Presidente da Câmera, 
4rtar Alves Morsira 

      

Lotaria Naolonal 
Prineipais números promiados 

ua extrasção de 9 - 11 - 972: 
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Grande Armazém 
Aluga-se ou trespassa=-sa na 

Estrada da Cacia. 
Informa » s8 nesta redacção. 

(me mm a e sm 

afinal, antes disso, nem a brin- 
car disparara um tiro com uma 
pistola de fulminantes, não 
pegara numa espingarda de 
pressão de ar, nem pegara 
num foguete. 

preso, o pidido 

pés, atingido pelo estilhaço loucos, e tudo isto em vez de 
duma granada em pleno cora-| nos enfraquecer nos encorajou 
são, ficou enraivecido, furioso, , e talvez embrutecesse. Tinha: 
suando por todos os poros, mos saudades de regressar à 
sem já sentir o frio que enre- Pátria; encher de luz o nosso 
gelava 05 ossos. Mandou dis-' lar, que escurecera quando o 
parar, despejar metralha sobre 
metralha sobre o submarino, 
enquanto os navios de guerra 
disparavam também sem que 
se conseguisse abater a fera. 

Esse mesmo rapaz, que vem 
a ser o autor destas linhas, 
sangia os dentes; a espuma 
maltava dos cantos da boca, 
Furioso, irado, com sede de 
vingança, soltando ao mesmo 
fempo as piores imprecações 

deixamos. O troar dos ca- 
nhões, os raides aéreos lan- 
cando gases deletérios, o mar 
coalhado de sangue e coberto 
de cadáveres; tudo isto era de 
fazer enlouquecer. | 

No dia 11 de Novembro 
de 1918 terminaram os dias ! 
da nossa condenação, que nos 
ensinou a ter desapego à vida 
e colocou algumas medalhas 
na farda dum rapaz de vinte 
e poucos anos ao terminar a 

Quando o telegrafista de 
bordo participou ao coman- 
dante do navio o fim da tre- 
menda guerra, que causou 
treze milhões de mortos, hou- 
ve lágrimas de alegria. Mas 
nós—.o tal rapaz que contava 
vinte anos quando foi fazer a 
guerra no mar — só então tive- 
mos tempo para chorar pela 
primeira vez os mortos que 
cairam a nossos pés. 

Terminada a guerra, conti- 
nuámos sem vir à Pátria, onde 
só chegámos em 1920. São 
decorridos 53 anos depois do 
armistício. Paz aos mortos e 
glória aos vencedores. 

contra os homens que provo- 
masam essa guerra das mais 
eruéis de todos os séculos. 

monstruosa guerra, quando Mantas Massano 

  

Soltou palavrões que estavam 
fora dos seus hábitos, as quais 
  

fariam corar um carroceiro. 
Por tim, um tiro certeiro do 

mruzador abateu o submarino, 

Que desceu no seio das águas 
com toda a sua tripulação. 

Perto de nós encontrava-se 
mem dos navios que fora torpe- 
dleajo, ficando as baleeiras 
estilhaçadas e a máquina pri- 
mpada de movimento. 

Com autorização do navio 
mhefe e do comandante do 
mosso navio, foi arreada uma 
ibaleeira e dirigimo - nos a esse 
mavio esburacado em todo o 
apostado. 

Rua Luís de 

Telef. 

B 

a Dena de Casa 

economia   

4 DESPENSA 

Devido ao seu mederne sistema de vendas, 

Camões, 33 

912654 — CACIA 

CONOMIA 

| consegus aqui uma malor 

de tempo e dinheiro 

DOS CAÇADORES na 
celhia, desta circunscrição, 

Se, por falta de número 

elegíveis para os respectivos 

pena de inibição de caçar ou 

ou comerciais a ela ligadas. 

Para constar e devidos 

o subscrevi. 

de 1972, 
O   

“(Lel do Serviço Militar), de 11 

    
  

territorial e mandados re 

“transferidos para as Forças Armas 

terá lugar a ELEIÇÃO DOS REPRESENTANTES 

presente a maioria dos eleitores inscritos. 

possivel proceder à referida eleição, esta realizar-se - á 
no domingo imediato com qualquer número de eleitores. 

São eleitores dos representantes dos caçadores e 

res de 21 anos, devidamente habilitados para o acto 
venatório, que comprovem nunca terem sido punidos 
por qualquer das infracções da lei a que corresponde a 

local proíbido, que residam neste concelho e não exer- 
çam profissionalmente a caça ou actividades industriais 

outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume e publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, 

* Paços do Concelho de Aveiro, 8 de Novembro 

Artur Alves Moreira 

Comissão Venatória Con- 
para a qual deverá estar 

legal de eleitores, não for 

cargos os indivíduos maio- 

por caçar por forma ou em 

efeitos, se publica este e 

Presidente da Câmara, 

Médico   
  

“Ecos & Noticias 
Continuação da 1.º página 

da Julho de 1068, os Indivíduos 
que portengam À reserva torrito- 
rial, por lhss ter sido atribuída 
a alassilicição de Inaptos, podem 
asr mandados reelassificar para 
afoitos de possível tramolo; êneio 
pera sa Forças Armadas; 

Ucendo da Inculdade conferida 
pelo n.º 3,º do ertigo 100.º da 
Constiluição, o Osvetno decreta 
e cu promulgo: 

Artigo 1.º — 1. As eplidõs 
fisians e palquiess mínimas es 
Indivíduos pertencentes    

   

  

ear dever possuir para serem 

des não fxados nes despachos 
de Ministério da Delase Nacional 
elaborados nes termos do setigo 
72.º da Lei do Serviço Militar.   2. As aplidõss mínimas: Exades 
podem dileric dos asteba! 
para a classificação Inielal previa- 
ta no artigo 14.º da relorida lei, 
a serão estabsiccidas depois de 
serem ouvidos os titulares des 
departamentos militares respacs 
tivos. 

ârtigo 2.º — Os Inéiviguos 
reclassidendos aptos pars as Fer: 
qo Armadas devem ser selecelo- 
nsdos para as espseislidades mill- 

   

  

tares correspondentes Às qualil-' 
seções técnicas ou prefissionsis 
que possuem. 

Artigo 3,º — Nos termes de 
artigo 18.º da Lel do Serviço 
Militar, os tilularos de anda de: 
partamento das Forgas Armades 
fizarão pare os Indivídus reciasal= 
Besdos opios para ms Peiças 
Armadas condições de serviço 
espaciais, em lonção dos Indices 
de aptidão lives e psíquica cpu: 
tados, 1 

“Padaria a Conta |, 
Tespesss-ss em E-piaho, com 

dois alguiás Dos eliontela e boa 
habitação, Telelons 920127, 

War q testar Da mseoma, 

O nosso prognóstico 
—-— do — 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 11 

Em 19 de Novembro de 1972 

6 jogos da | Divisão e 7 da II 

U. Coimbra-Eporting 
Beira Mar-Barreirense 
Leixões-Setúbal 

Montijo-Porto 
Atlético-União Tomar 
C.U.F.-Quimarhes 
Pate-Brega 
CovilbA-Espinho 

Lames-Varzim 

Olhanense-Portimonensa 
Oriental-Almada 
Cova Piedade-Sintrense 
Besimbra-Sacavenense 

Vendem-se 
as seguintes propriedades: 

Um leiião a paste na Ínsua, 
com salguuiros em volta. 

==UUma praia de arroz no Mure 
caínho, 
=-Um juncal no Murraçal, 
==Uma praia de junco na Cazlo 

nha (Vilarinho). 

= Uma praia a arroz ma Marinha. 

==lJm terreno a bunhe no Chãe: 
e Cacho. 
== Uma terra lavradia no Chãe- 

da Igreja, 

==Uma praia a estrume Da 
Matança, 
==Uma terra laviadia ne Vale 

Caseiro, próximo des Cinco Cami- 
nhos. 

Quem pretender dirija-se a 
Francisco Eusébio Pereira, em 
Sorrazola — Cacla, 

  

Vende-se 
onel de 120 almudes, em bom 

estado de conservação. 
Tratar no estabelecimento de 

Valdemar Pereira Dias, em Cacela 
— Teief, 01266,  
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Já não necessita de ir 
comprar mais barato, veja os preços da 

ESSA SANTAS 

Ultimas novidades para Homem, Senhora e Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 

à feira para 

SAPATARIA 

SARRAZOLA 

  

POR AVEIR 
  

Diversas noticias 

A inauguração da 
Residência Paroguial 
de Oliveirinha 

Ne dia 5 do corrente, foi inam- 
goridi pele Sr. D. Manual d 
Almeida Trindade, bispo de À 

  

fa, » nova residência paroquial 
da ad ap de Olipgnt inha) dente 
   

no generoso bairrismo da popu- 
lação e importou em mais de 
850 contos. 

O preindo presidiu primeiro À 
profissão de fé o, depois a uma 
sessão destinada D     
    

da palavra —    

De Angeja 

  

  

Festas Regionais do 
Vouga de 1972 

Resumo do contas 

Ressita ! 
Peditério ma freguesia 6.870$00 
Apurado no reeinto  8.187980 

Total da receita D.OUTOSO 
Despesa 

Guarda N. Republicana 420800 
Las elétrica 99380 

expansão 

! 

PADARIA 
Em Castelo de Bode, zona em grande 

turística 

Vende-se ou arrenda-se, por motivos de saúde 
do proprietário 

Resposta a Rua Cidade de Bolama, 384+2.º Esq: 

  

  

  
Reunião da Comissão 

Distrital da Defesa 
Civil do Território 

& Bm de aprsclar alguns pro: 
blemas emsrgentes do incêndio 
fio Vale do Vougr, no Ambito de 
Delesa Clvil, e a forma como 
decorreu o «Ex lo Pelicano, 
realizado recente: e qm Esplo 
nho, reune no próximo dia 20, 
pelas 17,30 herso, seb a presi 
dência do Governador Civil de 
Aveiro, no Comendo loenl da 
Dalesa Civil do Território a ras: 
pestiva Comissão Distrital, 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

   

   
   

      

  

pela obra inem e 
ses do ecmo, mercê do espi 
rito de colaboração dos habitam» 

   

des ds localidade e da sus lorgueso seguintes objectos, achados du: um pouso, a romagem ao comi. AMIGAS. 
do contributos se pode ofsetivar | anja o mês de Outubro findo: tério foi profunda e saud 
aquela aspiração — o párcee, 
Rev.º António Valente Nunes 
Antão e, em representação de 
Comissão Fabriqueira. o ar. Ani 
bal Percoira Conha. Esto regor- 
ou o ou falseldo patrísio José 
Marques Tomás, que na altura 
das comemorações das bodas de 
preta saserdotnis do pároes cis. 
secero uma contona de contos) 
gore o iniciativa, polo que fol, 
asim, o maior contribuinte. 

O bispo de Aveiro enssrron a 
sessão, maniiastando o sem rego- 
mijo pelo inauguração e o lomvor 
à população e s quantos eontri- 
buiram para a obra. 

Por ilm, realizou-se uma me- 
senda, de confraternização e cons 
gratulação. 

Prevenção visual 
em Aveiro 

& exemplo do que tam efsctua- 
fo mouiras eldades de país, à 
Bmsosiação Poriuguesa de Pre- 
menção Vismal, pensa realizar em 
daveiro um serviço de rastreio à 
população. 

Esta lrabslho, cujas vantegens 
so toras veloso escoresar, corá 
groiuito, Oporlunamento serão 
madas as ações cespeitenies 
sos dias e is onde o serviço 
«Mo rastreio so elecinará. 

Presidente do 
Grémio do Comércio 

O Ministério des Corporações 
q Previdência Soelal momecu o 
ar, Carlos Marques Mean des, presi: 
dfeuita da Direcção do Orémio do 
Coméslo de Aveiro, pars lamar 
mario dos Estudos da Reorga- 
miseção Corporativa Patronal do 
Koméreio Retalhista, 

Os trabalhos já tivorsm infoto 
maquels ério, nos Servigos 
da Acgão Social. 

Alierações no regulamento 
da «Feira de Março» 

No transacia reunião da Câma- 
ga Munieips! fal distribuldo a 
mods vereador um exemplsr do 
metms! reguiamento da «Feire de 
Murgo», para sobre ele se debrm: 

rom alteraçõos que 
eterminem mma 

mventual modificação, mais ajua 
Made às condições presentss. 

  

   
   

   

  

     

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de 
“quem provar pertencer = lhes os 

Uma chapa de velocipede; uns 
Óculos gradundes; um porta- 
"moedas com elgum dinheiro; 
uma bieislote simples; cabos de 
alíala de corte; uma chapa de 

| Total da despesa 9.371380 Falecimento. —Na sua ensa da 
Verifica-se um defleito de 870800 tUa das Cerens, faleseu Do dia 

4 do corrente o nosso estimado 
& Comissão agradeee a todos sonterrâneo ar, António GGonçals 

quantos contribuiram para estas vos Teixeira (o Marta), de 83 anos, 

festas, organizadas de momento. vivo desde 28 de Novembro de 
“ | 1960 da ssudosa Angélica BimGes 

Fidia defuntos. — Realizaram-so Teixeira e pal do er, Josquim 
mesta freguesia as ecostumadas| Dias Pereira, cnsado com a ar. 
cerimónias dos Fiéis Dafuutes, |D. Anunelação da Canha e Costa, 
som a Proeissão ao cemitório, na e da ar." D. Maiia Bimõss Teixol» 
qual se encorporou a Banda da|jra, essada com o ar. Casimiro 
Assoelação de Instrução e Reorelo | Rodriguas Calsfate, todos bons 
Angrjense, proprietários deste lugar. 

| O cou realizou-se no dia 6, 
| pelas 9 hores, com grande asom: 

panhamento e a ensorporação 
das irmendades de Noseu Benhc- 
va de Fátima o Cotação de Jesus 
o 6 sacordotes, que eslebrarám 
elícios e missa de eorpo presenie 
na igreja paroquial. 

  

  

De Esgueira 
Fidis defuntos. — Colebreram. 

"ne na nossa Igreja paroquial as 
miseas comemorativas do «Dia | 
de Todos os Bantos», 

O samitério losal tomou e eos» 
tumado aspesto que assinala o| Foram - lhe oferseldos 18 bou- 
dia dos «Fiéis Dafuntos>. quete e é coroas com sentidas 

Embora o tempo prejudicnse ' dedicatórias da família e pessoas 

& chave da urna e a tosiha 4 

  

í As oampas, mausoleus e jazl de cobertura forem conduzidas 
gos estavam chelca de flores e pelos seus filho e genro, 
alumisdos com intensão dos entes | Tratou do fumeral a Agêveia 
queridos que sil repousam, ! Fonseca, de Sarrazola, que trana- 

Morte trágisa.— Quendo o st. portou e atrúde ne seu auto: 
Lourenço Dias, de 41 amos, netu-,.fúmebro. 

velocípede; um tampão de auto: ra] de Braga e morador no Bairro 
móvel; uma osrteira de eriança; das Agras, desta freguesia, trebe.! 
uma bolss escolar; tm terço; MM |hava com um tractor, squele 
tampão de automóvel; uma chave; pesado veíeulo virou « ae por um 

um livrete de valocipede. talude da altura de 10 metros e 
apsnhou na queda o infeliz eon- 
dutor, que ainda foi sondusido 
ao hospital de Aveiro, mas che- 
gou ali já morto. 

Fol sepultado no cemitério losal 
depois das formalidades legala. 

ementando a triste tragédia, 
No dia 8 do corrente, deu à Shvismos sentidos pôsames nos 

luz ama erfanga do sexo maseu- | dotidos 
lino a sr.* D, Alda do Jesus Oll.) Regresso. — Da Guiné, ondo 
valra, esposa do er, Adão Moreira | esteve em missão de soberania, 
Quelrós, oparário serralheiro, mo» | Fegressou bá dias o alferes mil 

radores ns Quintã do Loureiro, (Slave sr. Eng.º Jó João de 
Folioltamos os pais, que têm Abreu Neto, fiho do er. José dr 

agora um casal de flhos, dese. Bilva Noto e de sua esposa sr, 
A 4 D. Maria Abrou Neto. jando-lhes muitas felicidades. | Velo de óptima scúdo o já tiva. 

'mos prazer de o cumprimentar. 

  

  

Carteira Elegante 

Nascimento 

  

  
  

' 0 ão. —Dopois de ter sid 
OURO ogursda” oo [re ss Qin reta, 

IOIAS já ms ema sua es 
ar.º ks B, PRAGA eba mar 

SCUAOS 
Eocrarigo aus arsirsam David de Oliveira 

Qazivesaria Vilar Construções civis 

* Mandos Leito, 7 e O Rua Dias Calnarim, 29 
a ini RA ESQUEIRA — AVEIRO 
  

  

ALUGA-SE 
Armazém com 300 m2 de área coberta, podendo 

ser aumentado no terreno anexo, com lababos e rou- 

peiros para 20 operários. 
Aluga-se perto da zona da cidade de Aveiro, 

por motivo de doença e não ter possibilidades de 

continuidade. 
Este edifício poderá servir para serralharia, carpin- 

taria, oficina de automóveis, armazém ou outro fim, 

Informa-se na Redacção deste jornal.     
  

A toda a família enlutada 
enviamos sentidos pêsames, 

Roabo de cersal. — Na noite 
assada, os emiges do alheio 

[ata a uma elra do ar, Agostl- 
cho Lopes da Cunha e levaram 
coroa de 4 alqueires de milho 
que sli estava amontoado para 

Fogo do artifício 2.500$00 LISBOA-6 
Ormamentações 8.000800 
RR para conjuntos ara 

eonqê . . 

Conjunto musisal 1 ROnã0 De Vilarinho COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 1-10-1072 

PARA O MORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisbos para Lisboa 

7,03 Tramnei 8,58 Onibus 
7,58 Trammei 7,41 Tramuei 
8,43 Tramuei 8,30 Semi - directo 
11,20 Tramnei para Lisboa 
12,58 Tramuei 10,57 Semi - directo 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,25 Semi - directo/11,38 Tramuei ' 

vindo de Lisboa/14,02 Onibus 
18,32 Tramuci 16,07 Automotora 
19,49 Semi-directo para Lisbon 
21,23 Tramueci 16,54 Tramuoi 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuei 
21,5) Tramuei 

Os combéios das 6,58 « 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,54, 
20,28 o 21,51, terminam em Aveiro; e O 

, que vai até Pampilhosa, dá 
rápido. 

“ 

Rápidos e outros em Aveiro 

   

   

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,41 Antomotora [10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

    

  

Padaria 8 Mercearia 
Feecpesss-so cm Paços de 

Brandão — Paderia, Mercearia q 
Deçaria —, ne melhsr local da 
froguasis, com bos eilentela. Tema 
habitação e garage. Também te 
poda vender q prédio, 

Ver e tratar no mesma, 
Telet. 007196.   socar, pertencente ao sr, Menuel 

da 

proszr. 

   
heso « ss os autoras da 

| 
  

  

Da Póvoa e Pago 

Falesimantos , — No dia & do 
corrente, faleseu na sua residôn-| 
eia, na Póvoa, o ai, Mianuol dos. 
Bantos Bilva (o Calado), de 59 
anos, viúvo há 18 de Etelvina 
dos Santos Mala e pal dos srs, 
João José Carlos Meia Bllva, 
Agostinho Mala Bilya, Manuel 
dos Bantos Bilva, Fernando dos 
Bantes Bliva o José dos Santos 
Silva, 

O meu cadáver foi depositado 

ENCRRADORA GAGIRASF 

ALFREDO MOREIRA 
Executa todo o trrbaido 
concernente À eua arta 

Rua da Alvariça — CoCia 

|   na capela da Póvea, de ende 
sala o funeral no dia seguinte,. 
|pelas 16 horas, para o cemitério | 
jparoquial de Caeia, tendo o rev, 
pároso ensomesdado e corpo. 

' Foram - lho cferecidos 8 beu 
quets e 6 coroas pela família e 
pessoas amigas, 

Conduziram a ehave da urna 
e a toslha de cobertura os seus 
flbos Manuel o Agostinho. 

Teatou do funeral a Agêneia 
Fonseca, de Barrazola, que trana- 
'portou o ataúde no seu autos 
"fúnebre, 
| &' família enlutada enviamos 
sentidas condolôneias, 

Operação. — No hospital de 
Aveiro foi operade a uma fístula 
o ar. Manuel Fornandos dos Ban: 
tos (o Manuel da Adélia), que 
aluda se encontra internado, 
Desejamos - lhe brevo e som: 

pleto restabslesimento, 

  
| 

Carimbos de borracha | 
Aceiiam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redueção, 

fianãOs vertido 
a“ 

Tesiãas finas 

tias 6 ahiamipado! 

LANIFÍCIOS 
par Romem à Sxibera 

Erhaivs 

e
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Compro cosidsgra cm 
Telhas » Pocídas 

Bias — MBiay 
táva Tas 

F 
F 
L 
E 
&   
Vento Pais Pragas 

q Filhos paus 
tarauda 

Ess ágodinto Pirbciro, 94 

Falem MBA SPA 

— AVEIRO —   
 



  

  

  Mário Bismarek Soares 
| ADVOGADO Bapataria Balseiro 
Ras do Oracltxo, 35-3º 7 

Te, EE = LISBOA 58 

—— Abel da Silva Balseiro 

      

    
Conceição Lopes —— Rua da República — CACIA 

de Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Mo antigo edifício des Correios 

PARTEIRA SAPATARIA RR SUCURSAL NHENA DO ALAMO DIREI 

o Rua José Luciano de Castro — Esguelta = AVEIRO PE 

(Ateudo A toda A hora) (Juato à Passagem de Nível) ET des 

E Rê G lido de calçad: H + Senh Criança, reLer.*390073 

Gonsultório |; Fina das ai po td E 
Mas Lodo ds Oliveira, 15 ris 
ua, BHG -- LISBOA         

    

gr TS SS 

  

  

  

  

  

— at (de Lis para tricot | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

8 —— Des (o das Malhas «Aéio» Sobreindos e Cabardines 

É a TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO im avião Dr, Lero res o Folrantos Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRBIOS 

da) em Volei. 22320 = Nesta dpoca continue V, Ex.* a preserir o mel 

Ras Agostinho Pinhciro, BI AvRIRO AVEIRO sortido e es nesses melhores pudrta u 

— Folol. 29616 PPC ——     RH   

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA Seguros em todos os ramos 

a SOBERANA 

Agonto em Cesia 

MANUEL DAMIAO 
Redscção do «Esos de Cacia» 

i 

  

| Não sofra mais 

Billharos do êxitos vo devem 

"ao noreditado <«HERPETOL», 

| dada lquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

| Provoca um imedinto bem: 

»antar. Inâmoros atestados com: 

: vam a oficácia de precioso 

ERPETOL para todos as doenças da pele: 

| ECZEMAS (amido o uoco), crostas, chagas, 

erupções, mordeduras de jnscetos, ete. Cuidado 

som as imitações! Até co presente não há espos 

| elalidado suporior ao HERPETOL. 

a vendo em todos as farmásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed 

  

  

Serralharia Necânica SAGORIFE 
Fabricação de máquinas poia a ecnstrução elvil: 

Beteneiras, Guinchos, Máquinas de pelir taco, 

Vibradores == Motgem de coreaio, máquinas 

agrícolas, Bombas, reparações e econórics, 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.' 
Agentes dos 

Motores LIETER, EFI « LOMBARDINY 

a dieuol 0 e petróleo = Óleos B. P. 

Colfoiras o Motceultores «Bebansiin» 

Telef. 91808 FERMELA — ESTARREJA   

  ! Rua da Prata, 887 1.º = RISBOA-8 

Agônola Funerária Capele 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

do 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolei, 08178 = LOURE — $. João de Lonre 

Tedes os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para n censirução elvil, 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

     
  

Agência de Viagans 

Folot, maoso Costa & Irmão, L.“ 
Gus Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bllkotos marítimos para todas ns Companhias 
Bilhetes de Avião rr Estudantes, com desconto 

"tetos de Avião (a prestações) 

Viagens in i-iduais e colóciivas — Excursões 

Resorvas de quartos em Hoteis — V' . 
aos Embarques rápidos pare África 

    

e tó | à é? 

A; s » a e 

=> Armando Grospo 

Bicicleta 

  

fa 

LINDOS MODELOS: 
para homem, senhora 

o criança 

Armazenistas - importadorag 
R. do Cruclixo, 116 à 184 
LISBOA — Telet. SR7087 

  

consulares 

  

Emprosa Industrial da Tintas, 1.º 
  

Eseritório e Fábrica R, da Cascalhoira, 38 — LISBOA 
Tolofoue GRgtUd 

fganio no Morto do País Osilhermo M, 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO! tio Sapataria Confiança 

sa Vasco da Come — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido de calçado move para homém 6 senhora, 
Exocutam-s6 todos os consertos com perfeição e sapidez, 

Ecoção do camisaria o chapelaria 

impressão em Cores € preto; IXANDAR Para FOlOs E ver! 
Bota Mbrica produz as melhores e xe imais Baratas namo de 

fipe-litográficos 168 

       

  

  

cemitérios 
do País Camisas, Chapeus 6 boinas das melhores marcas, dsis ao TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças V JOIAS — 
per dt a mea Bobíiias completas, móveis avaise, louças de esmalte, mn | ç IO E s EELÓSios 

Tama Ulsonto do Almeida do Ega, 55 6 59 alumínio o barre, etc. em grando variedade, Velei, 22110 Ofistaa —— 
figento de indiscutível B, P, GAZ 

sem o inimitável sistema «PRONTO 

  

Garngam o Arminám Pravmss do Gabogo, 10 q é 

SvRERO  Seitiras porsnmenta US  ESGUEIRA 

“GONSTRUTORA” 

e ANYÔNIO PRANCISCO RETO 

Estaca mestinioas de construção de bemibas, aspirantes O em; — Então, o teu namorado ? 

pa qu, a o lo | 
fizemos ds poços, Higuidos de nitroivas e artonlanas tada! 

Mucmnsegoos de cem sesmtngem am qualquer gasto de» Puís — Muito atrevido ? 
Cupesaçõos em Prabalhas panetiáos — Não. Muito ensenado! 

- Rigninão 00 «o Talhi, SE — VRRBENILHO — AFRIAS 

Run Conselheiro Luis de Megalhães = AVEIRO |: 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” Al 
Orlglmal e Outras -- Munsialmente conhecidas 

Vendas & pronto e a prestágões 

Agente em Cacia 

Anióeio de jesus Almeida (o Esiraga) 
Tude para ciclismo ca oficina — Largo de Espírito Sante 

  

Parece anedota  
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